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PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: CIC1014– CONTABILIDADE INTERMEDIÁRIA 

Professor:​ ​ ​ ​ Turno:  
Contato:  
Turma: ​​ ​ Sala: ​ ​ ​ ​ Dias/Horários:  
Carga Horária Total: 60h​ ​ ​ CH Semanal: ​ ​ ​ Período/Bloco:  

I.​ OBJETIVO 
Capacitar aos alunos a elaborar Demonstrações Contábeis e as respectivas Notas Explicativas, tratar contabilmente 
os eventos relacionados aos investimentos permanentes, bem como entender os critérios de reconhecimento, 
mensuração e divulgação das aplicações financeiras. 

II.​ COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
Ao término da disciplina os discentes deverão possuir as seguintes competências: 
●​ Aprofundar o entendimento a respeito das demonstrações contábeis e do impacto global na posição 

patrimonial, econômica e financeira dos eventos econômicos reconhecidos e mensurados pela 
Contabilidade. 

●​ Compreender o objetivo informacional de cada uma das demonstrações contábeis estudadas. 
●​ Reconhecer, mensurar e divulgar as aplicações financeiras realizadas pela entidade. 
●​ Reconhecer, mensurar e divulgar os eventos relacionados aos investimentos permanentes. 
Durante a disciplina os discentes deverão desenvolver as habilidades de: 
●​ Estruturar e elaborar as Demonstrações Contábeis: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do 

Exercício, Demonstração do Resultado Abrangente, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, 
Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados, Demonstração dos Fluxos de Caixa e Demonstração 
do Valor Adicionado; 

●​ Extrair informações contábeis sobre o desempenho econômico-financeiro das Demonstrações Contábeis; 
●​ Elaborar Notas Explicativas; 
●​ Contabilizar as aplicações financeiras. 
●​ Contabilizar os eventos relacionados aos investimentos permanentes, principalmente os avaliados pelo 

método de equivalência patrimonial. 
●​ Reconhecer termos técnicos mais avançados, inerentes à elaboração das demonstrações contábeis e suas 

respectivas Notas Explicativas. 
III.​ SÚMULA 

1)​ Conceitos e forma de apresentação das demonstrações contábeis; 
2)​ Balanço patrimonial e demonstração do resultado; 
3)​ Demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados; 
4)​ Demonstração das mutações do patrimônio líquido; 
5)​ Demonstração do valor adicionado; 
6)​ Demonstração do fluxo de caixa; 
7)​ Notas explicativas; 
8)​ Aplicações financeiras. 

IV.​ CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1)​ Visão Geral das Demonstrações Contábeis. 

✔​ Definição. 
✔​ Objetivo. 
✔​ Demonstrações Financeiras Exigidas. 
✔​ Demonstrações Comparativas, Consolidação, Separadas e Informações por Segmento. 
✔​ Notas Explicativas 
✔​ Informações Suplementares 

2)​ Balanço Patrimonial (BP). 
✔​ Definição. 
✔​ Objetivos. 
✔​ Estrutura e Apresentação 

▪​ Ativo; 
▪​ Passivo; 
▪​ Patrimônio Líquido 

✔​ Notas Explicativas 
3)​ Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) e Demonstração do Resultado Abrangente 

(DRA). 
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✔​ Demonstração do Resultado do Exercício (DRE): 
▪​ Definição; 
▪​ Objetivos; 
▪​ Principais conceitos e critérios contábeis; 
▪​ Regime de caixa versus regime de competência; 
▪​ Estrutura e Apresentação; 
▪​ Notas Explicativas. 

✔​ Demonstração do Resultado Abrangente (DRA): 
▪​ Definição; 
▪​ Objetivos; 
▪​ Resultado Abrangente e Outros Resultados Abrangentes; 
▪​ Estrutura e Apresentação; 
▪​ Notas Explicativas. 

4)​ Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA) e Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido (DMPL) 
✔​ Definição. 
✔​ Objetivos e Utilidade. 
✔​ Tratamento Legal: 
✔​ Lei das Sociedades por Ações; 

▪​ Normas emitidas pelo CPC. 
▪​ Mutações das Contas Patrimoniais. 

✔​ Elaboração e Estrutura. 
✔​ Notas Explicativas. 

5)​ Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) 
✔​ Definição. 
✔​ Objetivo e Finalidade. 
✔​ Requisitos. 
✔​ Caixa e Equivalentes de Caixa. 
✔​ Classificação e composição dos Fluxos de Caixa por Atividade. 
✔​ Métodos de Elaboração e Apresentação: 

▪​ Método Direto; 
▪​ Método Indireto; 

✔​ Transações que não afetam o caixa no mesmo período em que ocorrem. 
✔​ Outros Aspectos a serem observados: 

▪​ Tributários; 
▪​ Societários; 
▪​ Variações Monetárias. 

✔​ Notas Explicativas. 
6)​ Demonstração do Valor Adicionado (DVA) 

✔​ Definição. 
✔​ Objetivos e Finalidade. 
✔​ Elaboração e Apresentação. 
✔​ Aspectos Conceituais Discutíveis. 
✔​ Notas Explicativas. 

7)​ Notas Explicativas (NE) 
✔​ Objetivo e Finalidade. 
✔​ Aspectos Legais: 

▪​ Notas Explicativas previstas em Lei; 
▪​ Recomendadas pelo CPC e/ou outros órgãos reguladores; 
▪​ Normas Brasileiras de Contabilidade 

✔​ Notas Explicativas específicas: 
▪​ Sobre operações ou contexto operacional; 
▪​ Resumo das Principais Práticas Contábeis; 
▪​ Principais Critérios de Avaliação. 

✔​ Notas Explicativas em Demonstrações Contábeis Comparativas. 
8)​ Aplicações Financeiras e Investimentos Permanentes 

✔​ Conceitos Gerais 
✔​ Aplicações Financeiras 
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✔​ Propriedades para Investimentos 
✔​ Investimentos em Participações Societárias 

▪​ Definição de Empresas Coligadas, Controladas e Controladas em Conjunto 
▪​ Métodos de Avaliação de Investimentos e casos em que são aplicáveis 
▪​ Procedimentos Contábeis do Método da Equivalência Patrimonial: 

●​Aspectos Legais 
●​Segregação Inicial do Investimento 
●​Tratamento Contábil do Lucro ou Prejuízo do Exercício; Dividendos distribuídos; 

Integralização de Capital; Variação da Participação Relativa; Aquisição e Perda de 
Influência Significativa; Ajuste de Exercícios Anteriores; Reavaliação de Bens. 

▪​ Tratamento de Resultados Não Realizados 
▪​ Tratamento Contábil da Mais-Valia, Goodwill e Compra Vantajosa após o reconhecimento 

inicial 
▪​ Perdas estimadas e Patrimônio Líquido Negativo da investida 
▪​ Notas Explicativas 

V.​ PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS (Sugestão) 
Aula expositiva e debate. Aplicações em forma de exercícios em sala de aula e extraclasse. Análise de 
conteúdo das normas contábeis 

VI.​ RECURSOS MATERIAIS E TECNOLÓGICOS (Sugestão) 
Quadro Branco. Projetor multimídia. Planilha eletrônica. Papéis de Trabalho da Contabilidade. 

VII.​ AVALIAÇÃO (Sugestão) 
Formas de avaliação e mensuração Pontuação 

a)​ Avaliação Continuada 0 a 10,0 pontos cada uma das atividades abaixo: 

Exercícios em classe e extraclasse (14 exercícios)............................................................... 

     Lista de Exercícios (10 Listas de Exercícios)......................................................................... 

 

1 

1 

b)​ Três provas tradicionais 0 a 10,0 pontos, sobre os conteúdos desenvolvidos em sala, em 
exercícios e listas de exercícios. A 1ª prova terá peso 1 e contemplará o conteúdo já 
ministrado até a sua realização, a 2ª terá peso 2 e contemplará os conteúdos da primeira 
mais os ministrados até a sua realização, e a 3ª peso 3 contemplará todo conteúdo 
ministrado. A Média Final será atribuída conforme fórmula a seguir: 

MF = 0,8((P1+2P2+3P3)/6) + 0,1Ex + 0,1Le 

8 

c)​ A Média Final será atribuída pela somatória do resultado de a) e b) 10 

      Segunda chamada. O discente que, por impedimento legal, doença atestada por serviço médico de saúde ou  
motivo de força maior, devidamente comprovado, faltar a um momento de verificação de aprendizagem, poderá 
requerer a realização de segunda chamada à direção da faculdade em até setenta e duas horas úteis após a 
realização da primeira chamada. (UFPA - Resolução N. 4.399, de 14 de Maio de 2013 - Regulamento da 
Graduação Art. 102). 

d)​ NÂO HÁ AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA conforme decisão do Conselho da Faculdade de Ciências Contábeis no 
dia 06 de fevereiro de 2014. 

VIII.​ APROVAÇÃO: CONCEITO E FREQUÊNCIA 
Art. 178. Para fins de avaliação qualitativa e quantitativa dos conhecimentos serão atribuídos aos alunos da 
graduação e da pós-graduação os seguintes conceitos, equivalentes às notas: 
​ EXC – Excelente (9,0 - 10,0) 
​ BOM – Bom (7,0 - 8,9) 
​ REG – Regular (5,0 - 6,9) 
​ INS – Insuficiente (0 - 4,9) 
Art. 179. Considerar-se-á aprovado o discente que, na disciplina ou atividade correspondente, obtiver o conceito 
REG, BOM ou EXC e pelo menos setenta e cinco por cento (75%) de frequência nas atividades programadas. 

(Regimento Geral da UFPA) 
Art. 18. § 1º Será considerado reprovado o discente que obtiver o conceito Insuficiente (INS) ou Sem Avaliação 
(SA) ou não obtiver a frequência mínima de 75% (SF) em qualquer Atividade Curricular, em conformidade com o 
Regimento Geral da UFPA. (Resolução CONSEPE/UFPA nº 4.399, de 14 de Maio de 2013 – Anexo Regulamento 
da Graduação). 

IX.​ REFERÊNCIAS 
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